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',Não :é 4:It(ir.ês8� polttíco ilU [inànceirö, o. metivo ,
, des,ta,· crôräca, mas p, 'iri�mito d�s.êj0 ele saüdar um
•

gt>Mde 'vulte•. que· é f11ho.tiJ! Sabta Catarina.
',', ... Tú tratarinense, ,t6rás por,;' cesto <9' justo orgulho
"

-em saber «I4e o elevado ·�rgo· de. Vire..Presidente 4a,.

Rep.úbl,ji;á " �,� ocupadó por um têl,t;:�çonterr.âneö" aquele
,,r.Jtiettmo 'qÚe- 'àinda há �� :pöúqp 'vivllf entre entre- nós

, �·�)�e.reu Rar,nos. ,Cal�u �aís ':ú�, ":§ràu 'pa� ê glória ...
" !:4Un(a .t.�mbou' no $rilha.r *, pela t��J!:OS& �trada ,qa j>. t .t.

políticlft pois o seu carater
ê rêto e. foiie� camj�há. sempr,e '.: v.',' li.:

,/com à '�beç� ér�\iida, é um ��iá:{ T'tã.,
..

"

"'. 't:.�:
»: •• :r�u Esta�? � peqõ�r'lc., E�,e.9rl?�n!aç���e� p9vo:

,�'. 4-e�t(i",'�., itguer,am..,oß� ew.. teu:!,s��9 � :càtânqenses, vulros.
.,;,

'iif'
-

qúe j
cf

is nosSa Pátria' .esquecerá.,
"

.,
,..'

,

'

,

'.�' Nert.u Ramos é hoje o segl:itldo homem do Brasii, mas não esquecett sua.
térra nem seu povo e voltará vitorioso visitar sua gente. , •

. Espera, pbis, catarineI1se. Espera de, braços abertos tste granq@ vul�o
homenf que nunca comand()u qerrotas. --.Walmor J08é ppudên�i(i.

..

, .rTeado sido' escolhido pela' di-
'

reteria do.Grêmio para set x:es-, �
,

pop,sá.vel pela secção industri�tgue
tem pt'or fim fazer claro aos Iei- ',>;
;tÖre� o desenvolvimenco �,iÔdús:.

'"'

-tria' rracional bem CÖ1l}o súasira�..

des -porencrzs, venho c�in este prt ...
,

meiro relato expor meus ,�onh�
crmentos -sôbre a. maior institui.:.,,'
ção l'nsileíra, 'neste ramo 'q,,\e.e,.:
Fábrica Nãcional de Motçres,
>$ NUhl. recanto 'todo. e�p�)i.,
presênteado pela. natureza, ,all na
Baixãda . Eluplóepse" 'onde", d<?pV; �
navam, os pantanos e mosqu�tos,'
desdoßrs-se \fma' cênã quasi im- ,

,,!p��siyel -tle ser.dosc�ita.,. ,.'" \:;
,

E, p'b,is no lugar, citado, q�e se

'�'cm)�h:tJO fUbC�iih:'l,
majestosa Cidade Industrial oú
Cidade Jos Motores. ;.",�' ,,'

Os dedos ,da engenh�tia ßrasi-
•

leira auxiliados de perto"pelos
américanos re3)izaram ',pma, mo­

numtbtal obra que, para tilUitos
sua, construção seda impossível.

Subdivide-se Ojita em vários ,pa- '. .

vilhões, sendo totalmente de con- runnn:amwammammammuu:mnnTnnmmnmmn:amwu:amw,. fáb�ica qua�do. do,�ri11lante·��it.o
crO!:o e segundo a tecnica mais �

,

. M' h Mã .'
.

�
'obtido na fabncaçao dos, pnmel-

recente. ,In, a e' ros motores que foram de 7 e 9
, O mais importan\,: de todos os

• .. cilindros em estrela Wtigt com v

'pavilhões é o de máquinas pois A,q}lele teu olhar tão meigo e lindo. potc."ncia,s respectivas' de 2�0 , 450
s6 ele ocupa uma área de .10.000 A I d bo d d

BP
metros quadrados e cóm um cem- ,pque e teu sorriso e ',n a e, A produção inicial da fábrica é,
pr�ento de 200m. , Tua palavra de valor infindo, w' de 50 motores mensais.
a'em êstc ainda uma superfície Tudo, tudo recordo com saüdacfe. .

' A questão diai! forte era os

de 6.0ô'0 qtetros quadrado's cons-
(,. ,

,pperários, pois, foi esta'a primeira
truido RO subs610. -

"

Porta"dora de santa autorida<;Je 'instituição no gênero a ser com-

O conforto e' o bem estar dos ,t'ruida em nosso torrão natal.
'operários é indispensável para uma

Os nossos passos ias dil'igind0 A Realizar'aro-se seleçõel e destas
boa produçã9, por isso, a ffobrica Pelo caminho rete da verdade

I'
os mais cap:tcitadoJ �ralli envladC's

está dotada de um condicioni1dor ',E ,para Deus, nos 'ias'óondLtzindo, para os Estados UÍlidos onde iam
de ar de 100 Hr 'que permite I.

I'
aperfeiçoar seus conhecim,c:ntos.

uma temperatura de 26 graus cons- Inteligente e ativa como a abelha !oi
•

•

Muitos dos novos operá�ios .amtantes. Este�tfato trouxe 'Um clt>
Qu cl

' l�vaQores de prato, mas nePl porcréscimo de Cr$ 32.000.000,00' ,

e tu' o põe em ordem com li$Ura, isso não deixaram de exaltar o de-
sobre',c:> capillal que seria empre.,., Eras �à.t cê� azul d� primavera. seje de todos os bu,sileiros que é
gado na aquisição de, vi<Írw, e es'" ,

U de se tornar útil à terra que, lhequadrias de ferro para janelas. Atê hoje minha alma inda se espelha U víu o nasçer. ., ", ,
, A iluminação.,;é distribuida por No teu grande moäêlo de ternura A primeira estatística feitá em
100 lampadas fhlOrescente iue" QU' b f I

1943 acusou um n\ímero fiChado ,

d d d 'e a morte me rou ou' como uma era. 'teem uma capaci a e e, 404 .u- <'
' , de ;,

....1.65° homens. ;.xis na área das' maquinas. '

'

. O gabinete médico instalado é •

Semelhante a êste foram tam- '. C. CoeJho
.

verdadeiramente admiravel. Todo '.,,,

bém os outros construid06 não me- JJ e qualquer opedrio tem direito �
.

nos colossais tais como: de entra"' DUllDiiii liiiHH,l'TTT'f1'T!�cSI' a tratamentos médicos e dentário,da principal, fundiçã� refeit6rio.' '� , boa casa para todos os operáriosgabinete QiJdico, etc.
'

10 meses ap6s esta data achavam- car, furadeiras..de precisão, má,gur- 'que nela trabalhem. ' ..A finaliOade da fábrica lião e se já prontas para o serviço 350 nas..de polk, máquinas de esfolhar, Tudo isto é que vemos dcntllo ,s6· motores -de avião, cujo m'odê- outras, as quais "Constituiam 95 % fomos para tratamento térmico do da Baixada Fluminen�e. :.
10, foi concédido pela Wtigt, c�- do t�tal delas. . aço, etc.

. Flagrantes admirave'is, deslum-
, mo tamöénHra'tores, tanques, 1tÍo- Dentre eStas destacam-se: tornos A 19 de Abril de 1944 entraram brante, relevante, não' ha brâsil�i.rQ
tores DiesiI, e outros maquiná-, verticais para a construção de ci-. em funcioname,nto as pdm eiras que vendo-a o seu coração "não

. •

,

rios referentes ao genero. lindros, tornos horizontais, fura- m4quinas. ' pulse de entusiasmo e örgulho, por,

, 'Em outubro de 1934 foram dei ras simples, frezadeiras verticais Foi incalculavel a satisfação dos' ver aH retratado o adiantamento,.:chumbadas as primeiras rp.áql,1inas. e horizontais, máquinas de ver\fi- que trabalharam Ba realização da ,té�hico em que p Brasil sc>ach..
•

" ..
< •

o
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HISTÓRICO :.;_ A história da' cadeza de todo, como dos dera- I zados olhando as máquinas, que' nó la.r eoosticuem o bem' estar: e

arté mobiliária' teve início qua- lhes, Iabutam, O ebanista maneja tódos . a felicidade da família ..
tro ou �inéb mil anos atraz, com Sob o ponto de vista utilizando os seus apetrechos num exerclcio A marcenaria é um dos oficios
a fundação da cidade Memphis!, a arte de marcenaria é incem- .suãvel, para corífeccionar e aper." mais antigo porque Cristo ja tra-

Começando nas margens do parável. Além da . ordem, que feisoar seus trabalhos de feitura 'balhava e era o seu predileto, ,

Nilo, por estiljsar .as flôres e as por ela obtem numá casa, .por 'Si· artística. .

, Também afirmo mais, que a
fôlhàs do "lodão .da flora faraônica só decora o ambiente.' O marceneiro vai buscar :l' Mecânica foi Ieita depois. Por
'atingiu l�go tal fausto que, desde També� a fonte �riadora que rnadeira em bruto' na pilha .com

'

um dos instrumentos como o-ror-
• aquelas' érflS até osdias. presentes, consiste na marcenaria para sua ' que faz, o movel . não -56- agrada no de mecânica que foi feito de
não só pelos eQjHciôs suntuosos, evolução estilística lança: mão à sua riqueza 04 maravilha 'Pelo madeira, para mais tarde aplica­pet. escultura- ou ee Ia lit�r�t.ura nos. assuntos da natureza e da rigor do 'seu acabamepro e beleza .

r� de ferro e assim quasi todas
"tem-se medido 9 grau de C.IVllIzil" fantasia clt, artista. :. da nià�ira, de leis, finas, ao pas- as' máquinas.

, ção, dos povoa-cemo -tambem pe- Como prova do seu valer ,edú- so- que os operários -de outro E nestas palavras que trateiIa his�9ria' dos mó�is, artísticos qativo basta lembrar a aI1Qs âtra'Z, sector recebem apenas pâra mon- fiquei crendo que a marcenaria é
e �,aef�eJ' ",., '

.

os, congres�os arrlericane e arún- tiar as 'Pl!\:as quasi '.' prohtâs. :ç\a fe- úri1 dos ofícios mais aperfeçoado
- �deTiares, porque, quan?o tino acharam a arte de madélra ccões correlativas. ". -do mundo e mais artístico.

conf�_ccllladbs com <:ola de �U!� . mais educaciçnâl <d�f to8�s,.. ,.

Os móveis expostos a vÍslijQ S�i' '.
pressao .� �om madeiras quasi !n Enquanto murtos artífices de I para todos, o paralso dos �lhos e Nicolau dos Santos

,

corruptlv�lS, com<:> � boçovo c�- outras iftes ficam de braços cru-r] o sonho do coração, porquanto, 3.<1 Série do Curso' de Marcenaria
dro do .Iibano, 0$, jacarandás, as I _....-_----__-----------

cav}u?as, etc, e conservgdos nos_t. G'ALlLEU • AN' I .... A' 'lJ,
� A'" R' 'I B A LDI' �

palácios Ou nos museus, de.�tie-; "

I \,,;(I

nham da ação destruidora dos �é- ,É urna dasäguras d�'/;rallde des-. R.el'e�bremo; o norde de uma'" �êhtos de mais ardor.. Terminada
culos, '.' tá'que, fif,), �lu",ndo lI�oderno. "grande ';.ulher·;. :o ma�s falado na e a l�ta, foi Anita e GaQbaldi
A

. L,�' ';, Na réIMtdalle muito fez para ° de- • . "�,'� "

'"
. marc�nan,a F � ar<tu�tê'!=ura -senvolvirn9ptn_da' cÍ'êneia... ." €huefra dos ' f�f.rElPos - Anita -para.o Uruguai lutas em pról da

: como "se dIZ, pel?.��,e c�h���" �a�,.ceu na �dad.e de PIS�:' V-a1.lll,.. @aríbaJº'i� �,,' .; , '.�, liõer'dad,e; e, daí 'Anita ,acompa- .

.

mos ele Vi�Q.ola sa�ta� n��s��tlas '10 ß�a iii rl;e f�ere�r� do apo de�564. �asce1.Í>'(tip Laguna e àli �e �n- . phou,seu êspôso pa,ra a I t'alia, ter­
• aOs' desen'hlstas de moveIS" epmo' E�te enllI?en�e sa;��o veJO ao. ,.?�J' ,contrava, qua,t;l

..
d,�. vindo .do .Ii..

..
io ra esta em q,ue nasceu Garibj:1ldi,.. .'.. � "., dG lIgado as.traQlç��ße Aristote- .... 'h • clao arqUIteto. ,�.'" " les e _com pouca toler.aur.ia p a r a Granéle d� Suf OS sol ados da

A' f I
.

d'() d h' d . • Gd' ,.:.. 1 mta a eceu POIJCO. epOIS.
'" ,esen. o' e,}l,rria g:an e l?arte idéiàs ndyas. <luali\�O �Il� cria�çp, �s! uerrll os rarrapos"'Proc amaram

Errt h' �

d b
<"

tambem cnad'a pelo homem, sem tud.ou latim,. gl\ego, 'IllUSl(lal., filosofia. a' Rpn('bJica Júliana.
omenagem a. ravl:'ra a

.

It·
. """-".

. .�. . 6ma ""uJher que umu o seu- ,des.�esse elemento o'. 1'l1<Írcineiro 'não' e pll1 ura:
.

.
' ç-.: . Tomava parte nestas força��,um ,

't'..
.

. d à
'

», .. Oom a Idade de 17 anos, �atrI' b' 't l' J' G 'b Ict·..... tIno a um dos m3lores democratas
po e pass r .,na milrcenana ou em clllou·se na Univercidade d� .Paris radvo I a .Ianbo t·. oSde. an

...:,
ca d1'éfl.ue e defen.SONn.a.s horas mais 9defíceisqua.lqú_er olIcio. para e.,studlfr medicina.

.

an ava com a en o pOlS e St:1� '.,

Ih.

t t'nh' f: 'd �:. tort" ·'d"·as· da no'$Sa história, ergueram- éA arquitetura dizem que t'ú-ill; '. Oer�a .(.casmo para passar o tem- erra I augI· o v IS er 1el' .

das primeiras artes i ,criada pelo po, medIa pel<: bater do pulso o tem· democraikas. " um maJestoso monumento.

h
.

_

b po de oSCllaçao duma lampada peno .'
' ...."'"

o_n�e�. E CO�10. $$ perce e ,um dente. Not�ndo que' tal t:eI!1P() �ra,.;. Amt,8 e Ga�lbakfr ná�cefam
q �d1-6Clo sem

..

m

.. oveIs., conclue-se que corfstante,
..
1l1d_epend�ntc .da a.mpht�:pa�a .v�verem umdos na maIor das

essM artes �dam sempre de maos de d� o�C1laçaB' P. dlsto JUferlU a Ie} perfelçoes.
dadas inspirando-se e evoluíndo ao doApendudlo. B t 'tO .. ' Ambos tiQbam as mesmas idéias., .

. luno e ruce em. ma ema Ieas,' E'"
.

. .'.
mesmo tempo, porq��nto u,ma-�a-, t�vi?: grande felicidade, eÚl tod.os os aSSIm, lo?g� tempo vIveram so-

�a com estas mobilIas de esttlo intricados probleJ,1los de Ftuchdes e frenc!p te�çl�elS tormentos e ven­

diversqs fica com qutro aspecto.. Arqn.imedes. '. .'
.

cendb dif1êtiktddes inacreditáveis.
,Se preocupa tanto com a esté- .

Arlstfteles tlllha dIto que ,a vele: Foi Anita nesta peleja um exem-
• - I' .', b' 1 d Cldade de um corpo que cala, esta

. .....
'.' "

tlca que nao e raro a e eza � na razão direta de seu pêso. pIo de ,bravura sem 'l�ual, encora-

movei de luxo sobre a dos Para provar ° contrario, Galileu ,jando �!;U companheiro nos mo-

paláci& já também pdos efeitos dei�ou"cair diferentes pesos e obser-'
, .

riaturais da madeira ja pelo ver- vando que todos chegayam ao mes-
..

i.. ,;
.

.

M·�
'"

__
.

niz, já pela. r�ecios�êlade e vari�- mE�I�f909, Ga'1ileuteC"ê90nhecimen. lridústria,
'

ecanica
dade da: .matérla pnma pela deIl- 'to' dO telescópio de H�ns Luppenhoy. ' �

..

Dediooucsead"assu1lto aperfei.QPalldo � ,,' 'Armando 'l'aranto
o novo iIi:;.trumellt(>.

" J}i S�ie Lo Mec�ni.::a de Máquinas
Não poderia eu terminar ,meU de�j!;���US�!�Sfl1i��C:::��lll;� I

.

'.
.

• ,

..'

."

'", 1 ..... ,. ,

pequeno artigo sem ressaltar o no- Q viu s�us anais.
.,

.
.

." 1 ,�. POdemos ,cl�s51flca� a mecalllca ;Deste modo, de epocas em epo­
me daqueles que tanto se esforça- ImedIatamente mod�flat?uas teorIas, dbmo- fator: 'do 'progr�S'S() ,mun- "icas, de 'séculos em sécqlos foi tal
ram para dar ao nosso rincão uma ße Ptol(),?eu e de CAopernHl� eom sau dial pois desde há tempos remo- : o 'àperfei�oamento, que hoje em

. 'd' d ·d
. <livro "Dlalogos", sob: e o slsteIIla de "h' ...., "1 •

d' d' d
. .

ddas m-llores Cl a es e motores Ptolomeu 'e de Copérnieo. . tos. o <;>mem pr�ttJ.V?�.Ja. sentlU lá, ternOs ver a elro�
.

tIpOS e

espalhä,da,s sobre o globo terrest1:e., Antes .da morte;. G§.lileu estud!'l,u' a nec,essldaqe ,d�,.l).lte.lwf,lcar. suas q!.áquinas .cada uma com sua dis-

.

,Assim foram: Presidente Get�- as �eis do moviment.o que Newton' ,obras;, ÓCl}�,a9.â.§':1 mé��nici CQ- tiritá qualidade, oferecendo ao

lIo Va.agas, Dr. Sousa Matos, Bn... I(\aHl .tarde deu a conhecer. mó fOhte, de t'[pi8o e ut\.ktraba- Uní�etsiD Ó principal umo. de'
gadt:iro Guedes Muniz, General lho e de grande. desenvolvimento Índústria:
Mendonça Lima, Ministro ,da Via- Do Bresidente d� Rep6- .na .&ua indústrial.,:, '.;

São. inumeráveis,as máquinas deção '; En�enheiro Ortêncio Me-
bll'ca, em' r.e...sposta a carta en- 'Com grande dificuldade' o sêt' •• -' to.. Ed

.

E
.

W' k Co" 1 .

h
.

'. ,o Á.... .' que se compoe a mecamca. ntre
.
elr.,gs, r.nam erne.e:, '�""!1e v.l.ada, o 'pres.'idente, do G. C. urnano m;v:ent()u o ;J.' torno JIle,-: C '1' ..1 .'

1
'

Short COImbra. Carlos Zamm e ". "d d·e ade!··ra· o·.nd·c'" 'a'.• e a�}�.po�emos CItar a gumas, co-
'CR A re'cebeu dl'a 5 deste camco, aln a m

,...�.,
. ..to. 1'1 to.

•
'

• •..•. I" ,

t'
.

t
'.1 mO: o. torno para e o, tor.no re�mUltos outros.

egul' te telegrama' peça .a tornear era pos a en re., .'
1· '1' f' 'f' dS· 1 d' o sn.

d.
.

·f"·
.

d 'd" 'd "0'·'t
" vo ver, p ama., reza, ret! lca ora,19amos o exemp o estes, pre- "Sr. W�lmor 'tose Prudên- OIS on !ClOS, sen o a a .a r .. a- f má'· .

sados leitores;, �t -
.

d l' etc., . 'qumas essas em que um
..

.J ' cio Grêmio c,ultura,l ','Cid, I çda?...c.JI.. � rn�y
.. s.ml'� por VIga .e,' �f- '. h'..........m·ec·.�nl·co pode apresentar aEstudemos, estuu.emos mUlto pa- ;,.' t

'?
Ii

_ "'. ���. a
.

d' -, "'1 R.O!!ha Amara ". FlorianoPQ�-. . .elr� ","
e:yve,�, 'V�' .ma';s· dl'gna' "'l'mportante obra da

ra malS tar � s�rmos tao utll a
1

�

A a " . � ...-

naçãq.. como est�s bravos hal\lar- IS.
, '. , t

.

,sSlm. �ntrava ,a 1. maqu�n.a. época. .

.

fes .da.- Pá:tria'. . ..
. .I.'S�o.r �t'esldell.te�ep.Q- '�",para. () !m)gress.9 c, ".9 engran,deCl�:; :" t,

..
: ..��:' ii.' •.

Uma Naç'ão não vivtßetn· in- b!lca en��n:tnhou consúie� .. ,;' meqt�,ulí,lvrers�l. ,".' ...
' \,,' A .1IleÇ,f·N.ca leva em sua va�-

Ó\I çao Sr. Mmlstro da Educaçao Porérl1, com o decorrer do�\; gu�rda .,�,�t1VO progresso da malS

dú�;a.A.·�TE, POIS.i._COLEGAS l, assun�o...,�f.:�ta l�e 4irigÍis�es. � �

ten:Po�.I? hom�
.

que J�n1pt;e rcl!c�ndita .nação, ele:vandQ o se.u
�� "

�. "CordIaIS saudaçoes. f!flnCZSCo teve lpelas de, .1nventar, e *,.conS"l nome e formando o centro de atl-
Nereu do Vale Pereira de Alamo Lousadtf, oficial-de . tilúr ,coisas nov�s; continuou a "idade do homem atual, sempre

t/. I.a serie, do Curso Mestria gabinete'.
..,

aperteiçóa-r '.os seus inv�tos, daí, com m,aior desenvolvimento e te-
,

.'. de Mecânica de Máquinas '-.. ",surgiu' a z,a máq\\in�já � p#ta}. nacidade na indústria.
,;-, '"

(I

...

t;' li-
jt:. 1r;'J� ·»;rf-
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Em �nta Catarina, sua terra

natal foi erguido numa das pr�ças
públicas de Florianópolis" um ou­

tro monumento, J:'(Ja .Capital de
Minas Gerais encontra-se uma

magnifica estátua de
.

Anita Garl­
balai, que lembra o nome de

;.
uma grande heroina' brasileira"

Neri De' Roch

..
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e agarrou O couro, distribuiu os I bola saiu pelo fundo" uns 20 Agradecemos as gentilezas que

passes muito bem, pois é um va- metros .longe da trave, nos dispensaram, e até 8 próxima

Cultivai, 6 jovens brasileiros, oloroso center-alf, que prometemui-] E�nani �o .seg.undo temp:? con- partida
arte pois êle vos trará a. saúde,

I
to para o futuro. .

seguiu ludibriar a marcaçao de
IPIRANGA F. C. x GRÊMIO

d�env�lvim�nto físico e moral, José I alfo esquerdo, assem- Bolinho, e virando a cidadela �e CULTlJRAL "CID R O C H A
Estudantes, tambem precisais �ê- b�o�. c;ontu�o no segundo tempo, Brabo chuta, n;as a bola

�
passa

AMARAL" F. C,
'). a coordenação da enerzia. diminuiu muito seu esforço. a poucos centímetros do. angulo

e.'J��an.l.a prática 4e vo�sos e?p�r- José II m��adireita, Felix meia esquerdo indo fora pela linha de

j
Na tarde d_e do�ningo dia 1.° o

tes sêde leais, pOlS a sinceridade esquerda, Connga ponta esquerda fundo,
. A [forte esquadrão Iplranga do SEiCO

é um dos mais belos predicados e· e B�linho na ponta direita. p�r- Ma,rc�nde� desenvolveu um JO-
I dos Limões enfrentou a equipe do

não deve nem pode faltar nos vos- dai jogou no centro. O conhecido go clássico, jogando na meia es- Grêmio' Cultural Cid Rocha Ama­

sos jogos. Praticando-os corri ho- crak, �oi m�ito marcado: mas querda.
, .

ral, saindo vencedor o último pe-

nestidade provareis o 'Valor do cons�?ulu assl:n mesmo aphc�r.a . � part.lda: desenvolveu-s.�, com la contagem de 3xl.
. A

vosso semelhante que procura ta�- i s�a Ja co�hec,lda classe pebolistl-lmuito entusiasmo � energia p�: Envergando a camisa do Gre­

hérn no esporte o que procurais, I ca, no pr�melro tempo escapou,,1 parte ?as duas eq�lpes, que n:uII mio jogaram os 11 que seguem:

isto é. eaérgia e vigor.' com a pelota, mas, acossado por to abr�lhantou � jogo, JOl, caneta Damiani, Puccíni' e Baiano f?a
Quando praticardes algum exer- Damiani n�o conseguiu mandar I e �écntca ,a�uaçao do. árbitro, .

I r- defesa; Geraldo, Marcianoe Si.làj,cicio ou jogo, lembrai-vos sern- o couro beijar a rêde do G, C. mao Rogêrío, que fOI j.usto e Im- I na linha <Je alfos; Pesão.: Morais,
pre que é para o vosso próprio C, R. A.

. ". .

parcial durante o transcurso da J Milton, Nicolau e Neri, na lmha.

bem e assim tereis mais energia'j Os melhores Jogadores cio Abri- mesma.
.' .

No Ipiranga, os que mais se des-

na pratica dos mesmos, e em bre-. go foram, Brabo, Ivo e Irrneu. Contra, O. Abrigo foram tirados tacaram fOI,1m, Sílvio na defesa

ve, sereis um homem forte cheio 5 escante�os, 4 anels, e 1 foul.
e Tonico, Ari center-alfe Iolando

de vigor.
. O G. C. C. R A.

Con�ra nos foram cobrados 1 pe- na ponta direita.
A Pátria precisa não s6 de ho- Metralhou com

_

energia a c.ida- nalti, ,5 cor�ers, ? ands. e 3 fouls. Abriu a contagem o Grêmio,.
mens letrados, mas também de ci- del� Inimiga, nao

.

conseguindo Porem, r;a� foi possível mar- I

aos 9 minutos de jôgo do primei­
dadãos cuja robustez seja ao

mes-I
porem fazer !3rabo Ir ,b�scar ,� car-se um unt�O tento. j ra tempo, Neri consegue iludir a

mo tempo física e moral, dispos- pelota. nas red�s. PUClnl; o 2a. Os que mais se esforçaram pe- l·vigHanc:;.ia de Sílvio, fazendo a

tos a disciplina e à ordem. l tonh�c�do golquiper, tambem na.o l� nosso clube foram os ja conhe- \bola ir beijar a rêde da cidadela
Na prática dos esportes conhe- permitindo que o couro fosse bei- cidos esportistas, 'do Ipiranga. Neri muito se des-

ce-se a. intrepidez do homem. tacou no decorrer ela peleja. O
Não esmorece, não recua, e, segundo tento

.

foi marcado por

quando é vencido, sabe aceitar a Nicolau aos 10 minutos de jôgo
derrota. Não reclama, Tenta aper- ainda no primeiro tempo. O me-

feiçoar-se para não mais perder, e nino da pelota, é 'já muito co-.

se for novamente subjugado, lu- I
nhecido nos meios esportivos da

• t;1 e esforça-se por triunfar. Sêde capital; jogou divinamente sendo

persistentes, s6 assim= o desenvoi- que foi ó que mais se destacou.
vimento físico l'ucrará.. ! O crack dabola continuärâ a de-, •

O fraco precisa pr!ticap. jogos fender .as côres do posso Grêmio
e exercícios, para ,'. fortificar-se, e e "batalhará sempre para nos*tra-
o forte para conservar-se vigoro- zer a vitória. No segundo tempo
so. portanto a educação física é

"
o menino da pelota passôu para

indispensável à todos, se for pra- Ia defesa, não permitiàdo dêste
ttcada com energia e força de jmodo que fizessem Pucclní ir bus-
vontade. .car o. couro na rêde. .

I Puccini, o já conhecido golo.
OxO FOI O PLA.CARD ENTRE 'keeper jôgou muito bem pegando· r

, I bolas julgadas 'impossíveis, desen- �.
O ABRIGO DE MENORES E

; volvendo um jôgo clássico e firme
O G. C. C �. A. Equipe do G. C. C. R. A. que enfrentou o esquadrão "Inlão permitinldhó que o Ipíranga

Pelo Abrigo jogaram os conhe J Ab
" J �" "d' fi d

evasse a me or. .

-

ao ngo ue menores, CUJO pre to neta-se ao un o.
.", ..

cidos craks daquele estabelecimen-j , A • ' , •

.

i Outros ainda que muíto se dis-
to: Brabo, Ivo, Valdir, Irineu, Ti- Jar ,as ,r�des, Jogou co� ver�a.del-I. Puccm� na

_ t�av.e, pegou bolas
_
tingüiramforam Baiano e Damia­

birra, José I, Bolin�ho, J0sé II ·ra penCla e cillma, FOI aUXiliado I Julgadas ImpOSSlvelS, ultrapassan- . ni na defesa que jogaram muito

Pardal, Felix e Coririga,. na defesa por Baiano e Damiani do a nossa espehativa. bem..
Por nossa associ'a�o tomaram que demonstra:am�apacidade .

p�-
'

Baiano o. auxiliotl na defesa a·' Morais também jogou muito

parte os amantes da pelota:' Pu:.. ra o espo��e prefendo dos catan- jogar com perícia. e classe, (wß- bem, contudo, não conseguiu ven-
cini, DamilVli, Baiano,. ZilIi, Mo- n.e.nses �a.l.an•.

o

..•.
d.,..

e

.•..mo.��trou o. se�l.t_en.do quas. I.' tôdas.as
bolas que vi-

k.c
e

..

r.
a v. igilância ge SílV.ia.rais, Por;tuga, Ernani, Pesã>ó, Nerí, ,:alor, pOlS ,se� Jogo e bem l!qUl-1 savam a cidadela de Pucine, .

,
Arí pelo Ipiranga, tira um anels

Marcontles e Fréeia. hbrado e teC!'llco,
,

> Morais, ex-aluno de nosso esta- .e a bola finalmente entra mar-

O jôgo foi realiz.ado ',l}0 perío- ' Zi1lil �lf ,�ireito, no primeiro belecimeI1to � um conhecedor da Idahdo o único tento .do Jpir@ga.
do da manhã, do dia 25, -domin- tempo. fOI ale� . de toda� as es- té.cnicEi fjJteboHsüca sendo presí-; Marciano Jogou de center":alf.
go, na .cancha do Abrig() de Me- pectatlvas, pOIS;. �eu mUlt? que dente 'çle uma� associação esporti- 10 az negro jogou ótimamente,
nores. faZier a�. advers�no. t:-'10ral� cen- v:a, faz parte tambem do nósso I Geraldo na linha de alf "'jogou
Pattiçla de muita ,fibra e jôgo t?,-�If Jogou CoÜ;� mUlta '!lbra .e t�am, selldo o capitão de nossa

I tambem muito bem:
clássico, em cjue as duas equipes tecnlca, o."capltao da equipe Ofl- equipe. Jogou como ,center·alf,

.

Milton no segundo te�o e fal­
equilibradas não c9J\lseguiram Ie", entou. o JO�o,. !e� ..dtversos at�- distribuindo muitas bolas e orien- t�ndo apenas um m_inut6 para o

var a pelota até a rêde, nem uma ques n.a. trave ,mlmlga .. n�as, nan I tando nosso conjunto, se o não termino ela peleja, dá uma HoPa
única vez.

.

conseg\llU
.. d.ommar a v.Igtlahcla

de 1.Ievou à vitoria, hãO. foi por -falta j
escapada e.

m

...
aré'a

m.
ai, um tento;

Brabo na cidadela. inimiga não Brabo. de eSÍôrço, mas tambem rlã0·Ievou Milton é um Leonidas em minia-

permitiu que marcássemos um Frecia jogou na ponta esquer- à derrota. '. I cura.

único tento, jogando todo o tem- da no pri�eir� tempo quasi con- �os ,tres valóroso� atlétas ps I, Terminou a. a�istosa par�i?a
po sem fracassar, mostrando pos- s�gue a�r�r a contagem,. mas a malS smceros parabens

.

dos cole-

.1
as l� horas e 5 mmutos. O ar­

suir uma técnica de grahd� valor. pelota ,e Int�rc�ta�a p o r' Ivo gas: 'Temos certeza que serãó fu- bitro foi o Snr. João Heleodoro,
para o futebol. (d\)·Abngo) que a poe paracörner. turamente tres CtaRs do esporte que atuou com muita técnica e

Ivo o kuxiliou na i;qefti:sa""de,, 'Ernani deu' um lindo e clássico cl:ltarrnen'$e. justiça, demonstrando conhecer as
senvolvendo um Jôgo; maravilho- passe a Ned que' escapou certö de ,'Aos coiegas do Abrigo as nos- complicaqas regras futebolísticas.
so, ajudàdo por Valdir. iirineu. o marcar um tento a nosso favor, SJiS feliCitações, e que continuem Foram cobrados contra o Ipiran­
capitão da eGjuipe do Abrigo, de- . porém Brabo. estava atento e pe- sempre desenvolvendo seu jôgo ga dois COLJerS, tres ands, dois
monstrou ter técnica e conhecer o gau a: pelota. técnico co�retQ,. Esperamos, para fouls, e contra o Grêmio tres escan-

esporte, jogando ótimamente, qua- No .segundo tempo é tirado um breve, uma nova oportunidade de teios, dois ands e quatro fouls.
si conseguindo marcar um t:nto, .

penalti ..con�ra o.G. C;. C. R. A. \ �nfrentar êste maravilhoso con- COlltinua, pois, o Grêmio "Cid"
mas Pucini estava no seu posto, I que fOI batido por Inneu, mas a �Junto, Rocha �maral" invÍcto ..

"NOSSA F0t..liA"
;
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6 - Nesta data transcorreu mais
um aniversário natalício do nosso

bemquisto ex-diretor da "Nos­
sa Folha", Mário Veig,a Pamplona,
aluno da 4.

a série do curso de

Tipografiae Encadernação.Ao ilus­
tre· cólega nossos cumprimentos.

7 - A data em que passou
mais um aniversário da Indepen­
ilência, transcorreu o natalício do
grallde amigo João Rodolfo Pe­
reira, aplicado al�no da 4.a série
do curso de Fundição. Pa,rabens.

12 - Êste dia assinalou mais
um ano de existência do colega
segundoanista do curso de Ser­
ralheria, Bento S. de Araújo. Fe­
licidades.

13
- Esta data marca mais uma

primavera' vencIda do aluno Aldo
Locatelle, cursando a 3.a série do

o IDEALISTA - Temos rece­

bido dos alunos do Instituto de
.

, Educação o seu jórnai, Considev :

rado nos meios estudantÍs desta
capital, COrno o melhor no gêne­
ro e organisação. E,bem o ideal
da mocidade' éstudiosa de Santa
Cata-rina.

AGOSTO curso de Mecânica de Máquinas. AVANTE - Foi com grande
Felicídad júbilo que recebemos das alunas

Festejou no dia 1 do corrente es.

mês, seu natalício, o nosso digno 13.- Marco de mais uma �tapa dolnstituto Coração de jesús os

D vencida d (T ande amigo e primeiros números de seu bem fei-iretor e Presidente de Honrra .
o nosso or

.

d
., b d C Ih FIscal tOJ·ornal.· Os nossos sinceros para-o nosso Grêmio, Dr. Cid Rocha m e m r o o 0I?-se o

, ,

Amaral. "Nossa Folha" o felicita.1 Nereu d<;> Vale Per�Ir.a, do curs,o béns pela grande obra que levam
- A data, 2 de agosto, assinalou de.Mestria de M�c.amc_a de Ma- avante.

.

mais tun aniversário da .Snra. Rute quinas. No�sas fe�Icltaçoes. O COLEGIAL - Com um con­

e. A. Ligocki, muito digna fun- �6 -, amv�rsanou-se nes,t� data junto de belos artigos O COLE-
I t da e do GrAL trouxe-nos momentos decionária da secretaria desta Escola. o 1 us re arrugo � 4- sen. ..

_ Registrou no dia 8 mais um
curso de marcenana,.o pretinho prazer. E' organizado, pelos esfor-
de 1 a b M Gomes çados alunos do Colézio Catari-

ano de existência o nosso bem- a m ranca, arciano �

quisto amigo, professor auxiliar da d.a Silva. Ao amigo, muitas feli- nense.

secção de marcenaria, 'Agostinho -cidades,
I •

O TRABALHO - Recebemos
Silva. ' 24 - T�anscorreu o n.atahCI? o primeiro número do jornal O
- A efeméride, 9 de agosto,

do aluno SIlo A'a �e�lettl, apli- TRABALHO editado pelos alu­

festejou 'seu aniversário, o profes- cado al�n? da J. �en� no cu�so nos da Escola Técnica d!, Ma­

sor de Educação Física e esforçado de Mec�?lca_ de Máquinas, A ele ranhão. E' mimeografado e vem

Técnico do Grêmio, João Fran- nossa sau�a.ç�Q., ,
.

representar a fôrça de vontade e

CISCO da Rosa 29 - Assinala nesta data mais o entusiasmo daqueles nordestinos,
- II de. agosto, assinalou mais um aniversário do gran�e �amigo trazendo-nos O TRABALHO um

um ::no de :rida do. professor, Ar] e g�arda esporte dOa G;e.mlO, Er- pouco da cultura de nossos patrí­
Jordao da SIlva, digno professor fiam Fagundes, da 1. sene.. cios de um ponto onde as letras
de Desenho. 30

- Transcorreu neste dia o' nacionais muito se tem destacado.
- Transco�reu n� data, 20 de natalício d� �o�so colega Osni Agradecemos, a remessa dêsses

agosto, ' o äniversário . do aluno Costa, da�. sene., "
orgãos e fazemos votos para que

Alcindo Medeiros. 3 - Mais um anrversarro com- seus dirigentes continuem abri
_ Aldo Kum festejou na data ple�ou ne?ta data? nosso prez:do lbr com a ener:gia e ardor como

de .20 de agosto, mais um ano de aml&O,. I �r. Arlll1?0 Guimarães, vêm fazendo pelo desenvolvimn-.
sua existencia. f';1nclOnano da Secção d<; Serralhe-. to e propaganda da cultura bra-
_ A data 22 de agosto assi- rra da Escola IndustnaL Para- sileira.
'. ,

bnalou a passagem de mais um na ens. ----------'-------

talício do aluno, Raul T. da Costa. 5. - Esta data foi de alegria S
"

d
_ Festejou mais um anivesário, intensa para todos os alunes de e ve ca a uma. · .

no dia 23 de agosto, o aluno Car- Ciências Físicas e Naturais,. pois O caboclb Zé Pinga vivia hor-
los G. Nolasco. assinalou a passagem do aniver- rorizado com as centenas de ba-

- Assinalou a data de 26 de sário do nosso compet.�nte 'tlro-' ratgs dentro de casa. Um dia ee--�.'

agosto, a passagem do natalicio do fessor Sr. Newton BruggeffiSa_?n. ve oportunjdade de ir a "Capi­
professor;: Ad. da Ounha Ocampo, �onderado nas suas explal:a�oes, tar" e'lerrif)tbu-se de Ir a uma

da secção de Artes Gráficas. sincero no trato de seus díscipu- farmácia comprar um remédio
- ,Festejou, dia 27 de agosto, los o "aniversariante grangeou a contra as terríveis baratas. Foi.'

seu aniversárso, o aluno Milton amizade dos rapazes da "Escola SÔ Iarmalcêtíco, o sôr pudia
Ro�a... que o estimam e fazem votos rne arrumá um remédio quarqué
- Aniversariou dia, 29 para. que esta. data se reproduza prá matá cóas baratas lá em casa 7.

agosto, o professor do curso . por mcontaveis anos. no seio de - O unico que tenho é nafta-

Alfaiataria; João Tonera. sua família e no da Escola Tn"'· lina. - Respondeu o farrnacêuto.
- 30 de agosto, assinalou o na· dustrial. - Será qui é bom?

.

talício do aluno, Alécio O. da 12 - Silvio WoHf da Cost-a I Bom é sim. ,Quantas quer?
Silva. aniversariou neste dia, é tão assi- Um mil.

. nalada a nossa amizade ao dedi- Um mil ? Para quê.
cado funcionário que nos senti- Barata iá em casa e mato
mos alegres .,nesse dia e ao abr�- comu já, l'ispliquei..
çá-lo fizemos bem claro o desejo - Está certo O freguês sem-

que temos em ver essa' data re- pre tem razão
produzida por muitos anos.

.
Zé da Pinga levou as mil naf-

14 - Fez. anqs neste d�a o talinas·. Ao cabo de 15 dia vol­
bemquisto aIl}igo HermenegIldo tou a farmacia.
de SouZa Lopes, funcionári da - Sôr farmalcêtico, o remedo
Escola, Industrial. Zeloso e ddi- não feis infeíto.
cad<) "auxiliar, fez jús, por isso, - Não fez efeito? PorQue?
dos nossos comprimentos e vo- - O sôr sabe; bodoque eu num

tos de felicidades. tenho. Tive que atirar cóa mão.
29 � Completou mais urp. ano Resultado: errei ,as pilota.

de preciosa existência neste dia, AO'AM'O E O' VERBO
nosso bom amigo Lino Ant&nio
Gonçalves e às efusivas demons- No Rio de J aneirÇ>. um ponde
trações de awizade qu'e já rece- fazia sua viajem repleto de pas­
beu, juntamos as nossas. sageiros, por ''Í,ªlta de lugar um

Aos s6cios
.

aniversariantes do. marinheiro vinha pendurado' ao

G. C: e. R. A. nossa "Nos,sa Fo- estribo.
lha" os 'cumprimenta com os vo- Em certa .parada, chega-se ao

. tos de muitas felicidades e longa marinheiro uma crioula e pergun-
vida. ta:

- Hará lugar para uma dama?
anteriores, não figura entre os im- DR. CID ROCHA AMARAL

- Minha senhora, respondeu
portadores até maio último. Viajo� para .0 Riõ. de Janeiro, o marinheir,p, «negra» nl.tnca loi

,

A Europa aumentou s�as aqui- dia.:Al do mês em cursO, no�� derna e hata I)unca foi verbo.
sições êste' ano, tendo recebido ilust,re diretor e Presidente de CONYI<RSÂ"DE GAROTOS
em .màio 1.019 toneladas, no valOr honra do G.e.C.R.A., Sr. Dr. Cid ''J4I!I

de 59 milhões de Cruzeiros. Nos Rocha. Amaral, que foi tratar de - O papa;i di�se 9ue o maior

meses de janeiro a maio de 1944 interesses referente& ao nosso esta- problema da vlda e educar os

e 1945 os embarques para o V

e-I
belecimento de ensino, onde pre- filhos. Você acha?

lho Mundo somaram, respectiva- tende ficar até princípios _de no- I'
- Bem, nãÓ sei... Não tenho

mente, 313 e 413 toneladas. vembro do corrente ano. filhos.

G.C.C.R�A.

,_ .

,." ....

QUARTA PÁGLNA .t.J

",

�,-. $�
NOVA DIRETORIA

- �

.

Garos leitores, sai com" '�'m
peql�no atraso o'húmero de se­

temßro. O motivo é que os diri­
géntes do nosso jornal, enviaram
ao Presidente do G.e.C.R.A. um
.'ofício .ern que pediam demisão do

.•� "ca�'go q ue muito bem vinham 0-
'"

cupando.
A direção de NOSSA FOLHA

ficou pois assim organizada:
Redatores: Armando Taranto e

Walmor José Prudêncio.
Diretor de oficina: Agrícola do

Nascimento Bruno.

Gerente: Anastácio F. Silveira.

Colaboração. de todos os mern­

brosda associação.
Aos ex-diretores o nosso sin­

cero agradecimento, pelo muito
que fizeram e a expressão do
nosso pesar por se terem demiti­
do do cargo que tão bem vinham

, desempenhando.
Esperamos que' a nova Direto­

ria Jute COm ent�siasmo e sabe­
dona, para levar a frente nosso

modesto orgão.

recebidas

<
,

Ilumenio �as exportações brasileiras
de' tecidos, em 1946

Decorrido um ano do término da
guerra, as exportações brasileiras
de tecidos de algodão, continua­
ram a registrar aumentos" tanto

no volume q;>h)o "no valor médio
por tonelada. Durante os meses

de janeiro a maio, no trienio de
de 1944/46, QS embarques do ar­

tigo acham-se assim discriminados:
nos cinco meses' de 1944, 7636 to­
neladas, no valor de 34614 milhões
de cruzeiros; nos de '1945, 8566
toneladas ,e 476,7 milhões. de cru-

+

�ein�s; e aes de- 1946, .9793 tone­
I Iadäs e' 548,5 mjllrões de cruzeiros.
O prtço médio por tonelada, que­
passará de 45.364 cruzeiros, no

aludido período de 1944, para
.

·S5·'53 no de 1945, assinalou um

acréscimo bastante' moderado do
ano passado para o corrente, quan-

10-, do' foi de 55.997 cruzeiros.
Dados fornecidos a respeito pe­

·"lo",$erviço de Estatística Econô­
mica e Financeira, do Ministério
da Fazenda, órgão do sistema do
I.B,G�.,abrangem também as ex­

portaçôes por continente e países
de destino nos meses referidos.
Decresceram este aI).O as ven­

das a diversos países americanos,
entre os quais figuram destacada­
·mente os Estados Unjdos e a Ar­
'gentina. Guardou o continente, no
ent,anto, a posição de maior com­
prador do nossos tecidos, tendo
abso.r;yido, ·nos citados cinco me­

ses dêste ano, ').096 toneladas das
9.795 embarcadas para o estran­

geiro. Os acréscimos mais impor­
tantes foram os das remessas para
a União Sul Africana, cujas com­
pras passafam de 584 e 1.°72 ,to­

neladas, respectivamente, em 1944
e 1945, para 1531 toneladas êste
ano, sempre considerados apenas
9S meses ae janeiro a maio. Na­
da menos de dez países asiáticos
efetuaram compras· de tecidos de
algodão ao Brasil, em 1�46, tota­
lizando, no referido lapso de tem­
po, r.Ó03 toneladas, no vil10r de
44,9 milhões de crllzeiros: Feiram
êles o Afganisi:ão, a China, as Fi­
lipinas, a Indo-China, o Líbano"
a Palestina, a Persia, a Síria e a

Transjordinia.
�.'A Turquia, 'que aparece como a
única compradora nos dois 'anos
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